[image: image1.png]


 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c

Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.;  Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados

Lisboa, 07-04-2011
N.Refª n.º 38/apd/11

Outros ofícios referentes ao mesmo assunto:

Lisboa, 25-03-2011
N.Refª n.º 32/apd/11

Lisboa, 23-03-2011
N.Refª n.º 30/apd/11

Lisboa, 23-03-2011
N.Refª n.º 29/apd/11

Lisboa, 23-03-2011
N.Refª n.º 28/apd/11

Lisboa, 22-03-2011
N.Refª n.º 27/apd/11

Lisboa, 22-03-2011
N.Refª n.º 26/apd/11

Lisboa, 22-03-2011
N.Refª n.º 25/apd/11

Lisboa, 22-03-2011
N.Refª n.º 24/apd/11

Assunto: presumido motim no Linhó (IX)
Desde a madrugada de hoje começaram a ser transferidas pessoas do Linhó para outros locais. Já se contam em bastante mais de uma dezena. Tão inusitado movimento não pode deixar de ser relacionado com a actividade de violência arbitrária dos dias anteriores, naquela cadeia.
As transferências entre estabelecimentos prisionais são sempre momentos de tensão provocados aos presos que, por isso, terão que se voltar a adaptar às novas circunstâncias e às novas companhias. O que em regime penitenciário é sempre uma surpresa. É solução quando a tensão na situação de origem é especialmente insuportável – e há presos que pedem para ser transferidos – ou quando se pretende castigar informalmente (sem dar explicações escritas) um recluso. 

Um movimento extraordinário deste género deve ter uma explicação também ela extraordinária. Havendo averiguações em curso, esta informação poderá ser relevante para os inquéritos, e por isso a deixamos aqui registada.
A Direcção
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